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Rotiramos o nosso artigo do.

!fundo para dar lugar ao quo so

segue, usrriplo pelo uossoallo-

ctuoso amigo .-\lbano limltltllm.

l'ísse artigo o, tios termos mais

brandos d'csto mundo. uma sova

l'uagnilica nos philosoplms'da che-

fatura republirana e da associa-

ção anti-jesuitira. E os do Swat/o

«assim ocomprehenuleram porque_

não costumando proceder os seus

artigos de nenhumas observar-.rms.

declararam agora que só publica-

vam odo sr. .-\lhauo Coutinho em

homenagem a che/_aula ¡Host-rapto

d'uqttrllc nosso ::mz/”rode.

Não escapou a ninguem essa

prova de ttderaucia. 'todos viram

que o artigo não seria pul›hr..-u'lo

se nao fosse do sr. Albano (Zou-

tinho, não publicação que talvez

fosse regular se o Sucata costu-

massz obedecer a uma politica

coherente. Perante a t'arilidiatu

eum que hoje segue l'¡.u!o e la-

dro :'mmnha. são frisantcs as ex-

]'ilieações que o procedem. Bom

'diz-,en ellos que não concor-

dam com as ideas do sr. Albano

*(loutinbot Se o sr. .-\lbano Conti-

nho entende que a política repu-

blicana não e viavol sem a sepa-

ração immediata da Egreja do Es-

tado, e eller promettem-nos essa

separação para 'lOll annos depois

da llcpublira proclamada l. . .

Tambem e notavel a resisten-

ciac att? certo ponto a indignação

que as doutrinas ¡'nhilosophicas

dos (Ii›'¡_(¡o/tt.cs ergueram om todo

o partido republicano. Tanto na

imprensa como no publico ttUCPIl-

tuou-se uma corrente polir-*rosa

contra eSses imbecis do ;Iodw' ru-

publicuno. Vai-lhes servindo de.

aviso.

LlBEllllllli Plllll lllllllS

Nao é possivel dist'arçar, (lttn

estamos assistindo a uma lucta

gigante de principios. entre o pas-

sado e o futuro.

llc um lado, divisa-sc a força

instim-.tiva do progresso, preten-

dendo elevar o nivel moral do ho-

'lllum pola conquista dos direitos

de liberdade etíegualdade, tlllttíitll-

(lo por transformar em bom com-

inum. tudo quanto soja privilegio

de poucos, tentando resolver uma

rutntnm

o LIVRE EXAME
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timla dia à mais aceentuada a crise

religion u mais augmenta a emigração

do campo theologico em busca de outro

mein. coniquanto essa acção Sejalenta,

.qn. eliecLue do um modo indeciso,-com

ídle pouco definido, com resolução ní-

niiamente unergiea. Convém, porém, :1-

ctivar a em), dar vigor, forma, orienta-

ção à dem-mam, e propagar a srieiicia

«meta como substituição a toda a id-'-a

religios t.. --Tal e a missão do «Livre Exa-

u-t
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:irrita de problemas politicos o

i:i_'.nni›lnii't›.~'. rnjas relat'ñcs estao

liga tas. mio com uma rrrta soa-iv-

dadr. mascom a humanidade in-

teira. t) espirito ovolucionario ma-

nifesta-st- aqui em toda a sua t'or-

ça. Terá o po'ltàl'ilu I'evollnjúo. l',

o espirito da :actualidade e pro-

para o ramiuho do futuro.

llo outro latlo aprost-'nta-so-nos

o passado com a root“darwin das

suas tr.ulirt;:ñes i_:.-u'coinitlas *o a

imposição das suas rolharias ab-

surdas. Quer a realoza do direito

liri'e:lit.:'u'io. presumimlo represen-

tar lambenn a do direito divino.

Us povos continuarão a ser vas-

salos; _jamais pensarão nos direi-

tos do homens livres.

Sera lI-.i a vontade do monar-

t-.ha. on, quando menos. a vonta-

de dos seus ministros. Subsistira

o privilrgio para os grandes o a

oppmssao para os pequenos. Em

religião. a tyrannia e a intoleran-

cia. 0 t'atlloliuísnu) como ideal do

sentiria-nto religioso e a obra'lion-

l
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o rexar e opprimir. lfahi o apoio ronsrimn-ta om que faltam os qne paz das ftoniliasepam 'a tranquil-

dos padres. os quaes. por ¡iu-.io

do contissionario e do pulpito,

.mau-rliam as mas paixões. quan-

do não trocam o haculo pelo ar-

rahuz e vao para as montanhas

assassinar os seus irmãos!

'1'odavia, parece que não devo

iucommodar aos democratas a al-

IlítllIf-'l entre os padres e os reis

formando o partido reatatimiario,

que t'oz rahir a republica haspa-

nhola, que tanto tem emlmraumdo

a politica republicana de Franc.: ,

o cuja I'aiiiilii::a<_'.ào no nosso paiz

tonta iuqrwdir o triumpho logico

da drmot'racia. '

Mt-editr-se um pouco. (lontra o

veneno do _iesnitismo sal,›emos

que ha um antidoto vigoroso cha-

mado «litmrdade» que cada \'4-7.

se int-nte mais no animo do todos

os homens, e cujas manit'ostaçt'ies

formam as paginas cloquentes da

historia moderna de todas as re-

volia_'oos.

Us padres servem-se do ron-

cia caga ao papa como svmboloi lissionario e do pulpito para Iins

da mais amorosa das religioes. I unaramente especulativos? \'ãoali

Os problemas sociaes porunn'ir-

carãorompletameute(loscurados.

Activar-so-ha a perseguição aos

propuguadores de quaesquer don-

trinas que tenham por labaro o

progresso. Eml'nn, em politica e

em religião domiuara o «oro ou

unirron mais ou names bom dis-

t'arçwlo, seguinte as eirrumst:m-

rias da ot'rasião. Em tudo e por

tudo reinarao espirito do pas-

sado!

('Ihngínnos actualmente a um

dos periodos om que empenham

os seus esforços. para attingir um

tim decisivo, estas duas oppostas

escolas.

Uma chama-se «denmi-.racia'n

característico bem notavel do pro-

grosso da humanidade. .-\ outra é

«treat-,giro e symbolisa o passado,

o espirito conser adm'. o estacio-

namento das sociedades.

(') movimento revolucionario

da ideia duinoeratiim, asslgmilado

pelas modmnas conquistas da

sriolnjia, posta ao serviço da po-

litira, tem feito já cahir alguns

thronos.

(intros estão ¡.ioriclitantos.

Il'ahi a insensatez dos monar-

chas confundier a sua causa

rom a cansa da egroja rmnana.

a eterna eseravisadora das cons-

ciencias. ll'ahi o applauso do elo-

rO. senna'o que se trate. de sopear

o povo nas suas arpirações do li-

berdade. sempre que se cuide de

 

meu. o tim da «Associação I'rop:.igadora

do Livre Pensamento».

Nem deuses, nem Sacol'fil)tl&4_-T0-

da a inlúa divina a um principio falso,

todo o padre um apostolo do erro. A

classe clerical e seus defensores, o ceu

e o interno, são Solidarios na guerra que

lh.:s ¡noveiiiris.Não vimos combater esta

uu uqnella seita, este ou aquelle grupo,

caiu-.2 ou aquelle padre, este ou aquolle

(lljllw' _ vimol-os combater a todos, por

que todos são agentes enervantes, ¡nen-

tiroms, reaceionarios.

Não ha padres bons e padres maus

_todos são condemnaveís por tomarem

a boa re dos crentes. Não ha religiões

uteis nem inuteis--todas são pernicio-

sas por absurdas¡

Em quanto existir o culto do uma

divindade, em quanto o sobrenatural

preoecupar a maioria do povo, emquan-

to houver uma classe directora das con-

seiencias e interessada no manutencao

de principios' errados, repudiando usei-

guorrear e desvirtuar as aspira-

çoos dos plutosophose ts doutri-

nas dos livres pensadores?

Pois bem: exerçam os amigos '

da democracia a propaganda an-

ti-cleriral: instruam o povo no co-

nherimento dos deveres soriaes,

pal't'u;ail.:iiiieiite independentes dos

pl'ettoitos do qualquer religiao im-

posta.

Na t'alta do pulplto e do ron-

tlssionario rspalhcm as suas dou-

trinas nas assembleias populares.

nos jornaes e nes livros ao alcan-

ce de todos. Sejam incansavris o

sejam vigilzmtes.

Mas. tratandode appliear es-

tes principios ao nosso paiz, por

\'rntllra no actual regimen mo-

narchieo. que nos rege, pode ta-

zer-se isto? '

Em Portugal, onde a mamão

rampeia denodamente, onde se

l'ez a nomeação d'um arcebispo

de (toa, onde mn delegado inepto

procede Contra um homen¡ que

trabalha ao domingo, e 11m bispo

do Porto so torna campeão do

mais desafor'ado _ie-'.uitismo, ha

porvon tura liberdade para todos?

Não ha. decerto.

(Jam-em-se Os que tomaram a

peito engrandecer as liberdades

que gostlmos. que só cortseguem

provar-nos que; mais ou alunos

encobertos, são tambem instru-

mentos de reacção.

Onde esta essa liberdade de

 

encia por ter na ignorancia o melhor a-

poio, o progresso social terá de elfo¡-

tuar-se vagarosamente, d'uma forma he-

sitauto, e a reacção contará poderosos

meios de lucta. e de triumpho¡

Gritam que não e npolitioo» comba-

ter de _frente as idúas religiosas; que o

padre tem larga inlluencia,decidida pre-

ponderancia sobre a maioria da popula-

ção; mas como para nos a politica é a

Verdade, como pretendemtm vencer nas

consciencias e nim escalar o poder tra.-

tlcando com a boa [tê-pouco nos impor-

ta que n'estc momrnto tenhamos contra

no.; o maior namoro; que o clero nos

declare guarra de morte; que nos persi-

ga o anathcma dos inconsciente; que a-

creditam em deu-ic 4 e hajulam Os padres;

ou dos' espt-culad-,Wcs que enganam o

pov'o invo-:tindo euntra o mytho-jesuita

e deixam em paz o clero, foco do retro-

cesso, e o principio divino, essencia da

ronca-an.

L) padre .é docll, cmntanto que o dui-

l 

tan to aprogoam as liberdades c l'es-

te cadl'n-.o i-onstitueitmalismo“t

'l'cmol-a do tal forma que, em

religiao, rada um disl'rurta a li-

bordado do. obedocor ao papa e

receber oratllollcisnm mnnoidoal

das ciencias intimas. l'lm lhn'lugtll

quom não t'or ratholiuo ú um pa-

ria, e um estrangeiro; ¡_›olitica-

monte uãonxisto, como _iai odisso

algures um esrriptorcontempora-

neo. De farto, t'I-lhe del'eso o ar-

eesso aos empregos publiros, não

o admittom no parlamento. nâo

o toleram nos tribnnaes. l'lcmbora

a carta d'alt'orria diga quo «nin-

guem pode ser perseguido por

motivos i'oli_t_zit›st)s'›'l os factos do

todos os dias apontam a esta so-

(jiml'uile do inurnnos. que t" letra

morta aqtlella rspwrutacnlosa (lis-

posiçao da lei¡ , ,

Note-se, port-'mL que nos não

tomamos que a rum-ção. ainda

lidade das SLK'lUtlittltJSZ a liberdade

religiosa.

Ura, se amonarchia, UOIHUHS-

tamos pi'oseinziaudo, precisa do

apoio da reacção. !tomo pode sm'

a proclamadora da lilmrdatlc de

cultos, como pode desligar-so das

:mas relaçoes com_ a catholioa

Roma, Cult") pode derlarar guar-

ra as pltalanuos intmnsignntes do

papa?

Para nina epoca do movimento

e ¡il'üi'irsu um governo de movi-

mento. .-\ssim se uxplira. porque

a forma republicana e hoje o ideal

dos povos livros. '

lã' [Jl'i-!tzisu fazer vor aos impu-

gnadores da politica democrática,

que a republica imensa em mais

alguma coisa do qtie na abolir-.ao

vdos titulos de nobreza, e na subs-

tituição d! um rei hereditario por

ttlll presidente clrctlvo. Não dá

margem a 'duo o espirito l'caccio-

teudo pol'apostolos um arcebispo “all” I'OttltIIItÍHL-í OH tNWUS. Vive

di- (lóa, um bispo do l'ortot1 lllll

delegado de Santa (tomba. abate

o espirito democratico da epOca-.

E' tarde para o (tonsngllil'.

tlomlmanuel-:2, todavia, porque

tem estorvado quo a democraciu

tenha entre nos um desenvolvi-

mento mais rapido. ExpÔmos as

suas tendem-ias, os seus vícios e

os Seus cXpedientos traiçoeiros

para termos maisdireito de al'llr-

mar o quanto ella a inimiga das

liberdades intllviduaos. o quanto

embaraça o triumpln'¡ d'nm corto

munoro de concepções. que ttwm

por base a verdade o por tim n

justiça r a egualdado, principios

substanciaes do credo republi-

cano.

li” justo, inteiramente justo.

que os padres dist'ruetmu os seus

direitos de homens llvres. Sejam

uns apostolos do mal. slgam oh-

tros o raminho do ln'ul. Evange:

lisem asdoutrinas da religião que

reemihoeem. e se quizorvm. ou

lhes ronvior. sirvam-sr até do sa-

cerdooio como arma politica. Se

tiverem ouvintes. missiouem as

doutrinas mais oppostasa mansi-

dão e a paz universal; Façam tu-

do isto. com tanto que os outros

homens tenham os mesmos (li-

reitos e possam usar dos meios

de propaganda, no sentido das

idéas rasgadamonte (lnnlorratiras

qur professam. lãniquanto isto não

fôr realisavel, poderão dizer-nos

que temos muitas liberdades, mas

o certo o que vamos sentindo a

falta d'uma das principaes para a

H¡ .

 

xem exorcer a especulação da creduli-

dade popular; pertence e apoia a qual-

quer partido, uma vez que salvaguardo

os seus interesses e predomínio; No

mais ó intransigente¡ Nada de discus-

são, nada de critica, nada do instrueçüo

materialista.- A forma de governo não o

preoccupa, embora preti 'a a mais reac-

cionaria; a guerra contra n-ita ou aquel-

la facção clerical nao o incominoda, uma

vez que lhe respeitem o principio-:0

seu temor está em que se apague o ln-

teruo e se' feche o Ceu', quo a sciencia

prove a todos a burla do innnaterial;

que o povo, livre dos temores d alem tu-

mulo, dispense os representantes de

deuses que não existem.

Tolerar, não implica defender', res-

peitar as crenças, não impm'ta cpmpli-

cidade no im'husto¡ Não é a nocao vm-

lenta a idea que nos guia-mas' a dis-

cussão, o exame dos dogmas', a exposi-

ção da verdade, o desnuamento da. incu-

tira¡

 

pela “beldade, nao e exclusivistu.

A's coisas do een antepoe as ie-

velaçñcs da scienria; Amaldiçóa

a politica ignmniniosa do padre

Santa tiruz e considera o sacar-

dote respeilavel que nlantenha '

com dignidade as suas creingas

religiosas. quer invoqlle o llrus

dos rhristños. o Bl'allula dos po-

vos lmllatiros, o Allah dos mus-

sulmanos ou o Jellovah dos is-

ra'elistas-?tiomo chegar a este de-

sideratnm “I '1atrgunlar-sp-Ims-lnt.

Pela proclamação d'tnna mo-

dida qu“ julgamos iillpresrindivol

para tornar vlavel. na actualii'lade

a politica ropulnlleana: pela sepa-

raçtlo das rdlaty'ws entre o Estado

o_ a Egroja, dando ao individuo a

lÍllcl'iliNit' de seguir 'o culto que

lhe :t]›t'Oll\'el', e ao listado a ga-

rantia 'de não se entender com a

Egreja senao para tam-r respeitar

aos seus ministros as leis do paiz.

Tal e. na presente conjunvtu-

ra, o man nlodo do ver sobrn a

questão ¡'oalpitante que a impren-

sa rerulblicana trouxe â tela da

discussão,

.-\LnAxo Cot'rlivno

944-75-.xça-:m

OS TOLERÀNTES

tb «Minimo» simples-

DEU A_ T_ll_0_('.\ (“0“ 0 «I'll-

vo DE AVEIRO» por causa

da controversia que ultltlíamonte

sustentou eormmsco. Não' lia ter-

lia quem attirmc que Deus existo?

Pois bem. _Nos ncgamos a existencia

de Deus. lla atheos que temem apresen-

tar-se publicmnentc, reputando «impo-

litieo» o lui-.tar contra os' mdree, por

não quererem perder an' iniluenciac de

c'anipauario '? - Que llquem _com a sua

cobarde especulação, qdo nes seguire-

mos aVante, retardando os raw.,- dos sa-

chris'tilcs e a influencia dos srs. curas.

Ha. quem tenha medo' do' cloro, quo'm ás

escondith lhe arremesso o dardo e' lhe

beijo publicamente as' mitos? -Que' fique

como' son «jos'ai“sono-Secular», que nes,

sem temor. arraneammos a mascaraaos

«saiitos-varües» e' Os mostrarei.th taes

quac's são_ hypoer'itüs' e especuladores.

Luctar pela verdade, luctar pela ra-

zão, pela justiça: acabar com o monopo-

lio da scionoia pondo-o quanto passível

ao alcance do povo, para que este com-

prohonda que só elle e crente; e que cm

nome d'uma falsa tnlrraneia lhe mentem

aba-_tando da sua ignorancia, a Bm de U
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O POVO DE .'\YElllO

0 _ie-;oito ú como Deus, esta

 

-quo um aqui uma .-;ubii'lu honra contoriomos :i historia de certos, .no con, no t'tl'l'n, em toda u parte

porto-ratos'homens da Republica. reuniões no tempo de lim-.ronco

Num vulu :i ¡Ii'llíl instigar-Itu! com Murques. Nós oonturiumos ;i lus-

ellc :i rau'n alvur. Alumni-za d'cl- tonta thiá._in'll.Uá,Blink-” pul'll-

mn “que o procurem, mas sei'n'pre

invisivel como Deus. t) jestntu o

u verdadeira ein'uruucão l'CllglO-_

 

lcs está cxnrtulughto festas 'pro-

t'us du sua iri'ietl'lailidai'lr e anos-

sn forca na srwenidatde com que

lite expóinos :is podiddôes t't luz

do din. Nus vale ,a 1mm :apresen-

tur este novo emmlp'loi'iu [elimin-

cia dns uminenciae republicanos'.-

Elle! alii fica.

Repellidos em 'todos os cum-

pos, :sem i'ul'aigrim ||PltÚS::iíll'lH

para urrostm* com :m tm'pezns qui-4,

¡'u'uticzun, julgam assim vingar-sc

na escuridão e no silencio. .Quo,

Iliisurias:l lã são estes os toleram-

tc›:, os t-I'misigeutus c os. :lJtIllSl

Nao runcgann n :tl'itiltttgtàíL Saio'

os mesmos tolnruutm que zu'rc-

¡neh-sarau¡ com nus cobres haru

o bolco d'um lunncm lionostissi-

mo. que os .forum ilz't matter se-

rro'etuinoutc, pura o expulsar do

son convivio do turns com o este'

uniu luta-nnmdo do ludrào. São os'

una-'mos tolerantes que 'uegttrnui

quinze dias do vem-.ilumine o um

dos rcdactorrs do :seu ,jornal cru'

quinze dios que usb-.vo grurcmon-

te cufi-n'uio, depois dc 'lhes ter

dado centenas de dias de trabalho

::tm-:ido poruma retribuição Mes-

quinha e misereu'el. São os mes-

mos!

li”. por ultimo so isto. -O tele-

rnntíssimo director do 'Simule su-

cou-nos o juri'ud. lr'iquo lá com

clle, quo esse jornal custar-*nos dez

réis quando o 'quiznrmos ler, o

que poucas vozcis fazem os' hn umi-

tos mezes, omquzm'to lia a pr.-

Vnilo que a ::ou to'leranciu nem

custa um real. 'O intolrmnle di-

rector do Povo do Aveiro, estan--

do em completo desaccordo poli-

tico com aqnel'le outro tolerante

director do Sucnle, tendo recebi-

do d'elle aggruvos importantes,

foi visita-lo umas poucas de vc-

zes ai cadeia., quando .o viu perse-

guido pela justica de sua magos-

tade. Ainda nào tinhamos rece-

bido um bilhete de visita agrado-

cendo. Pois acaba de chegar e

accusnmos com sinceridade :a sua

i'ercpcin t.

Que sapos!

É'.
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0 ULTIMO 'RETOQUE

Um ultimo retoque nu ques-

tão.

0 nosso artigo editorial de 21-!

de agosto foi uma voz ouergicude

silencio que soou no cam-po de-

salinlmdo dos republicanos das

alturas. Tudo se colou! Não po-

dia deixar de ser assim. As annea-

ças prum 't'rizsan'iles e claras. A-c-

cusados do intrmisigeucia rebel-

de e de intolerancia snliirimnos a

:ampo pondo tudo cm pratos lim-

pos, isto é., pondo em pratos lim-

pos a trunsigencia o a toleram-,ía

d'elles, provada já, como estava,

a nossa intransiyerwia e a nosso

íntolcmncia. Nós crmtarimnos a

historia d'um chefe repuin tono,

que depois de se ter alfirmado

republi nuno nltru-radirml em »va-

rias circqustuncias, m e n d igor¡

uma candidatura de um politico

muito conhecido. E foi bem per-

to de nos, pegado ao nosso gabi-

nete, ao nosso lado em "alguma

rua da cidade de Lisboa, que se

M

trazerem submisso e o poderem explo-

rarinolhor.

Tal é a nossa missão.

A ltEDACçxo.

 

Se investigarmos o estado mental

da nossa sociedade, (ie-.ido as camadas

mais cultas' até às mais imorantcs,des-

de a. população da capital até á das al-

deias mais sertanejas e obscuras, en-

contraremos, com facilidade, represen-

tados todos os graus da evolução intel-

icctual ou do desenvolvimento religioso

desde o !eticbisnio mais grosseiro, pe-

culiar às _trihus selvagens, até ás mais

avançadas escolas da metaphysica, quer

espiritualista, quer matcriulista,eá pha-

se normal do estado positivo. Infeliz-

mente a quantidade da população quase

encontra em cada um dos graus está na

razão inversa da sua elevação, sendo

ainda innnmcruvcis os povos das villac

e aldeias que do cutliolicisuiu só coni-

  

  

  

    

   

  

    

   

 

   

  

  

  

   

  

  

do radio-ção. uspeciulniente :equid-

Machado e alguns (mtros. Mus ro-

Ino sc culurum, duixnr isso, 'que

é vergoulmw re que nos (tttl'lSít te-

dio. 'l'ir'lvcz “que para outro or-

cusia'io. port-pie 45', bom .Satl.›ci'-›;c

tudo ¡ih-asim

continuar a deitar aliar-xo ás ver-

gidlmdus o lombo de certos tor-

pes da ltepnb'lit-.a.

sus. Os homens das alturas, que

tanto nos

runcia, não eram ¡i'ossai mesmo

aocnsoçào senão uns vordznlciros

- into'lcrontes. Não

num-a o foi, uquelle que prolrseu

e defende uma doutrina e o qurr

levar por meios lícilos ao triiuu-

pho definitivo. Qui-un Ilt'Jf-“Hlllñ nmzi

escola philosopbicu, quem a os-

pallia pelo propogmdn, quem mos:-

dos :.dbeius, não e intrdorziiitc. é

lion'ndo porque tem convu'coes

rom que morre ou segue tirante.

o aniversario com a ('.i liunnui e u

sn. ou ?no moço de trotes. ou no'

::Hierul ou no soldado. «on no du-

que ou no lacaio. o'u 'nu rcgutcii'a,

ou nu lididga. lr procuro-lo aqui'

ou llUOlÍt e uma irn'b:*adilidenh: pel-

ti-:itrn Procurem-¡Poem 'toda o re-

de' culinuuins 'que pl'ir'o ahi se v0- liuiào. «Tue em tudu eita 'ocncon-

mituriun contra ,os homens-i do trum. .là passa por uXiomatico que

partido. que i'n'ioermn toi-pes nem o _irsuitu é o clero, o_ clero e ojo-

servis, ou que .no ;o erum .por in-~ muto. li. de facto, o jeuuita, hoje,

terminem-.ins, c certos historias e n synthese do cetbol'icismo. Lo-

LU) os chefes: du Republica sao

nus desci-tentados, 'que náo veem

nm palmo adriano“, do nariz!

Por outro indo, isto de transi-

uir com o clero por politica, isto

(1.. porque o clero tem votos, ior

que nos pode dar nmaduzui d el-

los: de csn'iola, é torpe. é repu-

gnanle. e vil. u'qu partido que

se diz democrata. O partido da

democracia e o partido da l'dZãí)

e du verdade. U seu tim não é ir

:io poder para trunsigir com o er-

ro; e dissipur e er 'o para n' ao

poder.. lt) como partido (in razão

o. do verdade, espera com annos,

se necessario for, (pie a razão e

u vei-(“lado 'triumpbem para então

ditar leis no governo em nome do

verdade e nunca em nomc do ei»

ro. (J contrario d'isto é imlecen-

to, atum de villào. Um partido

propnruo Opinião em nome d'um

programma delin'ido. Se a opinião

o act-eita, se a maioria the entre-

gn a direcção do Estado em uo-

me do progriinnna, o seu dever

o executo-lo desde o primeiro dia

do governo. Isto é que se (chama

politica, oli nullidudes do ziltol

Em França ha opport'umstus

que não querem 'a opportnnidudc

na religiao, como Naquet, Paul

!Bert e muitos outros. Em tudo

transigem, menos n'isso. Em Por-

tnng lui nus typ()5'qt10 se dizem

radiraos (ll) que querem hYSSUpB

e agua benta. E diZem que se não

encontra o pniz da perfei Jão. Aqui

está elle, ii beira mar plantado!

Em concluàâo. lia muito que

nos tinhamos tornado inc input¡-

mis rom os mostrmnjos da llepu-

llllCil. Agora somos seus inimigos

(torturados e acerriuios. li', eis o

grande merito que teve para nos

esta questão. Mais nada.

do republicano e o partido Tiro-

gi'essistn para as. elciçõi-.s'inum-

cipaes da capitul. ' _

'isto pelo lquo :toca à 'ti-unsi-

genriu. Polo que toca* i't toleran-

i-.ia 'PXDM'ÍEIIIIOS o tio d'ossa serie

la manobra contra-o sr. Baptista

l'llllllrlt) F'. I'M-!U ('- lllil'll

Agora precisamos' duas cou-

Iwri'iszn'um do. intole-

, .

c Intidiwaute,

tru as virtudes d'olla e os erros

Intolrruntc e uquelle que repelir!

intriga, que o cobre de vitupcrios

no silencio e nu smnbru, l“. assim

fazem os chefes da llepuldical ln-

tolcramto e aquclle qn e utc deixa

de trocar o seu jornal, com o jor-

nul que não concorduoom :is suus

opinioes.. E assim fazem os clie-

t'es da Republica! lntotornnte o

aquolle que estabelece uma est-o-

Ia philosoplrica para um partido

da politica e a quer vn' observa-

da e respeitada. F, assim fazem os

(the.le du l'topnbliru! Sim, inques-

tão t'oi simples. Nos queriamos

uma sorimladc pliilosopliica opor-

to du politica. lCllcs queriam um

partido todo u'umu sociedade plii-

losophiru. Nós diziamos-lboz--es-

'ta soraiedac'le é imiepeinlcuto do

_Ae/;4%

BESPIGANDO

partido republicano. Ellus respon-

dium-nosz-o partido rcpuldiruim

não pode tolerar essa¡ :Issocingão

por isto c por :iquillo Logo, não

nos podia tolorur a ms. que nos

prezavamos de republicmnisl Isso

é. que se chamo \'l*l'(iíltl.l'Íl'21 into-

lerunciu. Não fomos nos quo su-

bimos da questão; formn ellos,

porque procura 'um desde logo

uma base falsa, uma base duplo-

ravol.

Mas levando a rousn pura a

politica, e o esse o §tê§ílldll0 facto

que queremos precisar, c convo-

nientc deixar detinitivommite ns-

sente a opinião d'esses democra-

tas i'l'ugua morna. A questão pn-

rn ellos não é de padres, i3 de je-

suítas. 0 padre é um amigo, ojo-

suitn inimigo. Ora quem é o je-

suíta“? Este é o primeiro ponto a

.tratar. Onde está essa entidade :71

parte? tt que t'az ellu, por onde

anda *Í' Ninguem o pode precisar,

e aqui está o primeira asneira e

a primeira diil'iculdade d'esses po-

liticos de borra.

_w

 

O sr. .li. '.intho Nunes publicou

no Saindo dc 29 d'ugosto um arti-

go curioso para que chamamos a

nttençào dos leitores. U sr. .la-

ciu'tl'io 'Nunes já tinha escripto no

.Your dr. Jul/u) que «a separação

du làgreju do Estado so seria um

facto, com o gorerno republica-

no, se o cloro não ncrcitnsse rn,-

signudo ouso governo» Não te-

mos. à mão o Secult) de 29, mas

lembra-nos de que o sr. .lacintlio

Nuno:: precisa de novo essi ut'lir-

nmção, zu'uucando ainda isto,-

por outros termos (tqtli\'illt_“lll,lê._§f

_Minc so opporeinos a solencm

;i religião se o clero combater o

;governo du Republica» li' demais,

é mesmo ext 'nordinariol

Falta-nos só a opinião do sr.

'l'lieopliilo Braga. O publico pre-

ciso do saber o que o sr. Theo-

pliilo Braga pensa a respeito d'es-

 

real e scientifico dos factm e dos obje-

ctos, mai ainda a instrucçêto mais vasta.

e livre que se faz por meio da propagan-

da oral e useripta, nos clubs, nas :raso-

ciziçriea, nos jornaes, nos livros, e até

nas conversas e palest 'as familiares. Por

prehondem as exterioridados, vivendo

em plena phase animista, e poucos re-

lativamente os individuos que se teem

libertado de todo do jugo religioso para

seguirem só os dictameq da conScieucia

educada scientilkmmente. No cmlonto a

opocha em que vivernosperteucc já aos

tempos em que a selencia e 'a' indu-;trio

supplantain a religião e o inilitarismo e

é', por assim dizer, o luminar do uma

nova éra de civilisação humana.

nova era será toda do luz. As ultinmã

palavras de Gcete são repetidas indefini-

damente por todos os pensar-low:: da

actualidade: Luz, ainda mais luz! São

elias a synthese dos progressos hum::-

nos, porque todos redundam em deson-

volvimento mental. A instruccão e a l'or- Bonemcrito será, portanto, todo :i-

ma pela qual sc pode tornar t'eclmdnute quelle queda alma e coracao contribuir

e util a souuna dos progressos adquiri- í para apressar o advento da nova é'n,

dos. E por instrucção intende-sc não só i pelo dcipror-itigio o aniquilamento dos

a instrucção proprimnc-.ntcdita. adminis- l velhos usos o crencas, dos rithos o do-

“.¡Ma m, miuda, nos alumuos c que dc- minis de outr'm'it., das' praticas imbecis

vera). sempre basear-Se nu conhecimento ,' e eslultus que niortiüoaram da edude

todas 05533 vias se pode e devia trans-

mittir a verdade, que é a sciencia e a

luz da civilisucão. .lá não e sem tempo

que a humanidade deixa o.; faixa-1 infan-

tis com que tentou os primeiros pet-!sos

no campo da mentalidade, para se lon-

çai' rcaolutamentc, livre de peias e obs-

taculos do toda a ordem, _de supersti-

ções e crencaãp-no caminho do seu

maior e pleno desenvolvimento, tanto

intellectual, como moral.

 

tu importantissinm qnt-stilo, Vá.

não x': regular o silencio em tua-s

alturas_ Vuan, sr. Tbeopliilo Brai-

Ei, burn, e tcm tantos mais

motivos palm se explicar quanto

é certo (rue o Micarregarzuu n“uma

asse¡ n bio:: de d :ir essa Explicação.

Vamos, que o tempo de definir

gil»

os campos *no partido republi-

(funil.

fPor acaso. porque s?) por acu-

g'o lemos' j'ornues ferir-,is em bo-

nalidudns. doerobl'imus no Serido

um artigo do redurtor da i'm-dudu,

feito de retalhos de artigos nutr-

riores, em que 'se diz que não

lícito discutir matos de Vida pri-

vada. Este imitando que são actos

da vida privudu as combinações

secretos do directorio do partido

rom os dirigrntos 'uioimrcliicos.

21 historia de certas t:SSO('laÇÕBS,

us uccuszicoes Talmnniosgis nos

jornaes r homens do partido, c a

conspiração trinnudu em rortus

redacçoes contra alguns dos ine-

lliores caracteres repulilir-:moe.

Foz bem. li) tambem faz bem em

levanto-r nui pedestal ú inrolna-

rencizi. ilYitlltjl-lllllt) que. (e perfeito-

meute rogulur que um liomcm

publico que sempre prégou o Ii-

vre pensamento vá casar ou bu_-

ptiee os filhos rntbolir-nmuute. E"

u Inuximujesultit'ii-rrpara no que

digo, mio reparrs no que [turn, :tu-

xiliares iucousdontes do jesnitis-

lllO em tudo e por indo!

E ainda foz melhor em :mirror

dissidimcias. que não eo sobe po- '

liticamente onde. irão ter. \lus is-

so percelJi-a-sez-ú u irritabilidade

de quem ve o teneno a fugir-lhe.

Ná'W$M%

issocuçio rnoriinmiiu no

tli'lili PENSlllENTO

_ Recebemos do corpo dirigente

d'esta Assoc-"mão a corta que em

i federal (Peste t

 

::ai-'.tcd. ll intuitismo religioso ú .1 uni.:a

base du poder do jesuitismo. Lim-rol'

combater aascíla negra» auxiliando It.

::rendice quo lbe dá oser, pode i.*\':i:'

quem ldl_ pretende a uma. situar-(p) ill-"li

ou menos commoda, mas nunca a vict...

ria sobre _a companhia dc Jesus.

No; não, temo: iinpaciencins; entru-

'mo-rua brecha ft'iftnntnte, nalcrulmiaimrn-

tc, não para odendnr a: i.“l'cnçflS'du-pps-

S'Iit alguma, mas pura adquirir ?polos

¡uniorlirnndos da propnmmda :tdi-.plus

para us' nossas ideias, oppondo :q 'Volant-

rínurño duE-lais @científicux d-::iyplrortn

por Newton, tlnlilcu, Darwin, " - . ,

LIOinte, Spencer e tantm ou'im: lui-numc-

ritos d:: humanidade, à; rloo'iriuíiü hd ::ut

due biblius, dir; ulcorões, dos s-:llnliii: o

de todor os ('tlflll'l'ühlf); que id'rutiiiiifrí 'o

corobro humano pura que 'o braço wa

dominado pelo; que o: iuv.:'nturm›r. X'i'w'-

Sa propaganda cmprcgarolnoà toda n to-

nacidude, círcnmsjiecção e p'lkci'diiz (pic

são iudispuusuvcis a quem dricinlo a

\"crduda

Em contain-"ão não Vimos mmbntdr,

Vllnoa' es'clurucvr.

I'o'eto isto, convido em noioe 'da

«Asàociação Propauudora do Livro l'un-

somente», a rmlucçiio do «Povo do A-

veirOn a fazer parte d'cllu, ¡nu-:rrwnà

rio-;e no registo dos seu; socim. um

vista da. confiou-.rnbliulc do ideia: c ron-

cordancin de. Incioe c Fins ou.; oxiitc cu-

tro nos 'o :i nim-nn rodar-.ção.

do "HUN dt¡

 

lllnetre cidadão rcdoctor

¡\\'0Ãl'ou›.

Sundc!

Lisboa, 568 dt', ago-*do de 1335.

il secretario

AN'roNio Quunos.

' A .-\szsori-ucño Propagarlor:: do

Livre Pcnsumcnto está intima-

mente lignda rom o Centro do

Lisbon. Não obs'unte o rui'urtor

Iontro, podem pur-

tencer ;i “ASSUCÍRÇÕU todos 0:4 li-

vres-peileiidorrs. ou sejam on uno

sejam i'edernes Dos estatutos do

(Ientro e dos da associ:i:i'u) de-

prelieudo-se que pertencem ;'i ¡IH-

suriaçào todos quo perti'ein'om ::o

(hidro, mas que nrni todox' m-

que pertencem o Associação pur-

tt-nrem ao ('Ir'utro. Esto observo-

rão não é pura nos. está vim-o.

seguida se rue ter. Pondo de par- l E” para algum que seja mais ine-

te a dei'erenciu de que usa para I ticuloso. Seguem os Estatutos da

comnosco, está perfeitm'nentees- 'Associação I'I't)puy(ulor(t do Lim-e

cripta e do completoacoordo com I

as idrzis que temos PXIIOSÍO sobre

o ussdmpto de que truta. A ri:-

tlíl('t_'ât) do Povo d'duríro inscre-

ve-su todo, gostosumcnte c desde i

já.. na .'\ssorincão Propugudora do

Lima Pensamento.

Illustre cidadão

redactor do ::Povo doàvelrou:

Em virtude de vii-'nino N tomada¡

pela junta uxcuutiva do UL'JIU'Í) de l.i~:~

lion (iii. «Aà-fiutiução l'ropugudoru do Iii-

vrc Pini-'milent'in cumpri: nuinii'o'ttar-vm

a profunda saturação emu que (H mem-

bros do referido i-.a'mtro ldl'ltln a dureza

que o joi'iud,quc tão lcvuntitdaunmle I'c-

dim-7,40 iiiunou l'uz--r do: principio< que

om cominuin defendemos e dos lins u

que vi-;n a nossa aãsociação.

Não cru de esperar outra coiso,

poiqquc, no meio dat profunda indisci-

plina mental quo lavra no ;não do par-

tido dcnmcrulico, «O l'ovo. dc Awiro» é.

nm do.: rurissin'io-i orgão: d'aqtrdlc pur-

tido na imprensa que Ut_l|lOU¡1lll ilx' quo-i-

tõc; do dia no campo franco dz¡ impur-

ciniidade e :H t.r:tt:un'com um criterio

seguro, firme. delinidn, em luu'mmiiu

com os Verdadeiros interest-.let dos prin-

cipio-l ¡'tvmiçndo'l.

Cidadão reductor: :1 nosm :runnin-

cão não foi crendo para combater m' rn-

prcqentuutes de quulqncr religião ou¡ uq-

porial, poi-(ineo: indivnlnm qui: :t omn-

nisaram sabem perfeitamente que u sim-

ples ;.[llrfl'l'it ;io-i repreçcntuutcg do \tp-'IU

do todan ou de qualquer outro ¡nani-

pouso na terra, o coupletmuuutc impro-

ductiva: No# c<tzuno§ convicto-i do que

cunpiunto houver crente-i nas bellnuu

Giplctlthl'CHHS do paraiso e no caldeirão

mednnho do inferno, lui de haver [uno-

ticos, padres maus' u jesuítas com u Sem

mediu. lienemerito sorlt o que do.:er-

saudo todos as conveuioncia.; c intereq'-

ses, tivnr n coragem do nprogoar e en-

sinar por palavras' o exemploq o bom

caminho aos novos, Bcncmerito será

oinfir'n todo aquelie que, como o immor'-

tal Giordano Bruno, ati'rontando perigos

de qualquer ordem e encarando do fren-

te' a morte, se necessario foi', conformar

os seus actoe com al suas' idr'u'l'â, os

seus (le-'ojos com os seus pensamentos.

0 catbolicis'mo está morto. E' pre-

ciso que o deixem para sempre sepulta-

do nas paginas da historia; Tentar' ::al-

vanisul-'o é uma loucura propria de ce'-

robros enfermos ou de especuladores

bypocritas. Peor mil vezes, porém, é

fingir aceeitar como vii'o o que está

morto e bem morto, transigindo indigna

e niiSeraVCbnente com mjiielles, como

fazem Os' livre: pensadores que se sub-

metteni ás praticas da igreja, cmando

ratholiramente ou levando os filho: ;i

pia buptismal; Sc os almas enfermas.

Pensamento, (Inc serão mais dm;-

1euvolt'ídou rm reguliuueutos iu.-

W ¡Wcim'sz

l .-\l'lign i.“ l'Í; constituida ou¡

Portimul o .›l.~:.-:rn:ím_'dl) pio/mmolqu

da lim-n prima/mudo, composta de

centro:: lortuis. _

l Artigo 2." A ;isrâociwfiio ¡wro-

¡›rl,_r¡(nt't)l'd do 11'01"' ¡hansmm'nm ado-

Ê piu o seguinte progruiuniu, que

_ podurd .wir i'l;'foi"in.-uio, ou :uuplíu-

:do. quuu io os rrntros o jiilgaroin

l conveniente:

I 1.” .-\bolícàn do (n'cumcuto

dos cultos_ ou Separação da igrij

l pela nào Íllltel'YPllÇñU do estudo;

lleuistu civil obrigatorio

por:: os unsciim-utoe. meninentbs

le (lllilits.d55'(fillíti'lñuçütl dos cu,-

l initcrius:

i Ei." Supprossão dos ju 'amen-

i tos _politico c juridico:

l def' lnstrm-cão secular;

5.** Munição da.: :iPillu'lHS pri-

roclilae e sua substituição por

secções mimiripnos;

t3." Prohibicão du; todos :as

umuifestnçoos religiosas na via

publico.

Artigo 3.” Todas os vezes que

Se julgar conveniente, :i usem-iu-

;ão reunir-sedia em congresso nuc-

cional, a fim de resolver Hulll'i* a

sua acção, ou Sol'n'c o seu' prin

gramma e regu trnnen to.-

Arligozíu." A' associação po-

derão adlicrir qnaesqnm* ussoúua

 

o: pobrcq da c4pirito, que não podum

dispemar' o _catholicixçmd são dignas du

couuniseraqão, se o exercito de cleríyoi

e de sachris'tães* enrontrzon quiçá turn

deicnlpa no (egoismo be-ztíal de ganha-

rem a vida sem trabalhar, os lív1'uspi-::a

sailorer que un priitica reuniram a: suas

convicções", ajoelhnndo-;n nos pes do'

inimigo. não teem a minima desculpu;

não merecem senão o (leaprcao do todos

o.“ que procedem dignamente, qualquer

que soja a doutrina que os guia.

(l cle'riculismo, eis ahi o inimigo,-

clamou um dia Gambotta e o seu brado

cucbntrou ecco por toda aparte. Mn;

isso não basta, não traduz a verdade in-

teiraz' «A religião, eis ahi o inimigo", é

que devia ser o brado de todos os livro;

pensadores. E todos os seus esforço;

chcm visar em vencer o inimigo pelo

derramamento da Sciericia.

Lisboa, 7 d'agosto de 1835.

TFAXEIHA BASTOS.



  

ções de fins diversos,

de livres pensadores.

.-\rtig.›:'›.”_ tlpporl uiiamento .se-

 

compostas

'ão elaborados os regulainentoxl

necessarios para o l'lesein-'ohí-

mento e exernça-'i tl'iistus artigos.

_W_V

;Cana iii¡ Barata

;é 11:* setembro.

O asipeeto dos vinhedos d'est'a

Tregiao e hoje thais animadbr. Uns

'or 'alhos', ou antes umas rliuvas

“benefic'as diagosto 'vieram fazer

'inedrar os cachos. (fue hoje estilo

'em bom 'cal'ninho de maturação,

«graças ao esplend-ido .call rom que

'oonwyurzun os primeiros dias de

setembro.

Teremos Vindimas 'para *24) ou

'25 d'estn mez. se nau (H'i'ftll'l'el'

algum eontratempo extraordina-

rio.

A. colhei'tm'e'omo ja dissmuos,

não o abundante. mas deve ser

razoavel em algums (-oiwollios

'd'esta uirenmsl'u'i¡içao vinícola.

prinripa!mento no (-onl'elho th.

Anadia. hoje repleto de han-,ella-

das novas. ::ui boas eonilirçües

'de [)t'('›dtlt°t_".ã().

(Zomplii'a-se o raso. As altas

inlluenlrias da l'rvmiexia de :Sau-

galhos nao (putriun quo sejadada

a egrl'ja ao jesuita que hoje esta

pastoreando a freguezia d'AnoaS.

pode traz os parorhi-:mos em um

lahyrintlio de roxas, novenas, con-

iissñes e penitmu'ias

Tenham pai'iein:ia os povos

'fl'Àlll'íISí atuo-un por mais algum

tempo o padre ambicioso e jesui*

ta que la bien). ate que apparuça

'outra egrrja rmnlosa a que elle

se possa oppor, esoudwlo na ín-

tor'i'eucão valiosa do deputado vi-

'taliizio do nirr-ulo d'Anarlia. D'esta

\'ez suocunIhiu este as influencias

grandes de Sangalhos, e promet-

teu. ao que parei-.e, proteger ou-

tro reverendo: será o_ )l'Íot' do

-Avolans de Caminho o felliz.

!k

Corrida esta lebre da egrcja

Tie Sangalllos, que sera inques_

tionavclmonte dada aum padre

atrellado a politi :a (lo illustro de*

pntado Vitalício por este ciruulo,

o protector nato de todos os pa-

ilres da localidade, mts bons ga-

iopins que em dias de eleição pa-

gam com generosidade. a l)()(' -a

'da urna, os servims que recebo.-

i'am; corrida estalobro, como di-

ziamos, esta :i vista uma outra a

'que ja se deitou a cantoada das

visinhanças do circulo: a delega-

ria da comarca. que \'an vagar

pela proxima promoção a juiz do

actual delegado.

Projecta-'se metter gente da

h'ottpe progressista. Qualquer me-

nino bonito, une seja preriso mn-

lhorar de posição e' une ao mes-

mo tempo de garantias de' /ídclí-

dadc an partido... Um arranjo

aos pes de casa, uma collocação

com moda para a familia. um ni-

cho rondoso para o Ineninol. ..

Não ha nada mais curioso do

que a situação do circulo (PAna-

dia, onde o deputado e ouvido

para todos os :asus em que se

trata de anti-hai* qliaesqiier t'a-

mintos de empregos na comum-n,

e onde elle não ouve ninguem

para nenhum' mnprehemtimeuto

de interesse lOUitl, nem Se da ao

trabalho de tomar* a iniriatira de

uma providmutia, uma resolução¡

um aliitre sequer, om' proveito

do campanario (pio o elogia.;

Agora, por oxguuplo, quando

se avisinha de uns o flagello de

uma epidemia, e por toda a_ parto

se organisam' comm'issões de pre-

videnoia e soccorro, ja alguem

viu o deputado por este circulo

alt-unlonar os oeios' da sua vida

de provincia, para se po ' a frente

tl'uuia ideia generosa em favor da

limit-.ne das povoações rurae's da

Bairrada, ou despertar um“ pensa'-

monto de protecção que' aprovei-

te :is classes trabalhadoras, alinea¡

çadas amanhã da calamitosa '-.ri~

se portpie está passando a es-

punha '2)

l Qu) nos respondam os arau-

tos da -agrujinlia progressista doí-

Anadia.

__-__ ..._, _#.M

l ?lítio

- 0 duiiiulo do redim--um nsno

,ruin prolonçúos _r vspi 'itulrs s.

Não "aa rnb-.ia «int/.iu :ie ¡view-(aus:

(pie lonha'n lido :ill': _ao unfino

'papel ri ' *27 do moi: find ›. Que ('u-

iii“) tão i'nlpugnuu-lol 3. ais inutil)

'do que o _Jayme de (lz-nri'alho e o

liosaiino di Sampaio e lh'ito. lift-

tus .sl'Ã'lniPF ao menos teem o nu:-

rito do nos fazer rir alegremen-

ie .sem nos inspirar repngnaur'ia.

Alt-m disso não são briohareis.

primeiros oit'iciaes de ue»

  

nham governo civil! Mas o .lay-

me de Aveiro e venlarloirammde

repngznante nas sims *aiinadas de

pimpão. ApeZar de ainda lmjelu-

(-tarmos tanto com a falta d'es-

paço, ahi vão estes bocadinhos

d'ouro do_- mm'lm ri mataria dun-

tro (Io trem a um' r'lI's/i/m- a pru;-

e'u/uuial')'sobre o oholera eoom o

lim de ridicularisar as instruc-

l;(›os da ¡unta do saude:

«Pelo govu'no ('ivil do Lisboa

ali'ixaraln-se breu-s lliStl'lll'Çñns

llYg'Íl'llltillS a lim de se i'omlmto-

rem a possibilidade de apparelrer

la muito para as bandas :lo (lrir'uu

te da Europa a sombra da terri-

vel epidemia»

.t lim de sn co›n1›utcrani a _nas_

xllnluhulr! l”) ou nao e portuguez

de Jayme?

«No meio i'l'osta tiram/isolação

geral quem se pode rir sa0us

c› :swim/0:.- estrangeiros. l-Istn gon-

gorismo oahiu-mo agora mesmo

do hit-ro da penua o. dao-se alvi-

çaras alquem o agarrar :i unha ou

a (tentem

iii' o lmntw¡s:»20 scintillanm de

lionri lleiue. Elle o que escreve

/uonurisnw l

«Nas instrucções grudadas ])e-'

las esquinas das ruas da cida-

de. . .ii

Foram as esquinas que gru-

daram as instriu'çños. Bom disia

o ¡Jal/'ai de .'\'ali¡.=¡(¡s:-I4Z ha padei-

ros que se levantam cedo para fa#

zer pao!

Por fim 0 Galino recommeuda

aos homens e as mulheres que

evitem cautelosameute a perspe-

l'tiva galharda da ligura prin-

.ifml do l'rmtão da casa da ea:

mara de Lisboa e.. ao pudor

veda-me ser explicito n'este pou-

to, entretanto conte-.ssarci ao ou-

vido dos liomense mulheres com

todo o recato possivel que ernflm

tenham paciencia, nias ú preciso

abalaram-56.»

.--

lndeeente como iuii nmoacol

lã ha homens que deixam 'que '|S

lilhas leiam aquelle iiuniundissi-

mo papel!

_Ill-_l_.Em

llMliiiARlU

Publienmos hoje em folhetim

parte da apresentaçao do novo

orgão dos Livres Pemadores. Por

ella so reconhece 'a o caramter

¡irei-iso. delinido e a-laro d'uma

nova revista anti-religiosa desti-

nada a prestar relevantes serviços

ao paiz. pelo que a reemiunemta-

mos vivamente. As condiçoes da

sua assigliutura são:: mezes,

120 reis; ti meme, 2-14); :i auno,

181); sendo o pagamento adianta-

do.. Toda a a-orrospomlenuia deve

sor dirigida l'ranrra de porte para

a raiar-,ção e administração, rua

das (Ianast'as, 2'... .°=Lisboa.

N'uni dos proximos numeros

puhlicaremos alguns trechos do

famoso livro de Guerra Junqueiro

_A ll'el/ticc do Padre Etcrnoeem

que os (-.le'ricae's, e' portanto _os

republicanos dasaltut'as. os re-

publicanos dos chefes, levam a

caliir e'in esplendoros'os'e' magni-
tlcols versos

E. Z y

A falta de' espaco' obriga-nos“ a

retirar hoje alguns escriptos. in-

Joluindoa carta do nosso corres-

pondente de Lisboa e um com-
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nnmivado do nosso ai'nigo sr. Mm

l uuol Xiines Ferreira. a quempe-

l dinios desculpa da falta involun-

l taria. _

l Por rgual motivo &vit-;Mitos de

Ê'au'unszn' a i'aeool'içao d- ?Saldos li-

l\'l'l',›.-;. o que faremos 'no m'uximo

“iiin'iierlr

._›+WH

0 !frade .I'oluuhzr n'* _o titulo

d'uln novo :pariu lim que dor-:-

manuel-er brevemente em .Villa

Nova de Famalicão, sob a direc-

Çãí) do Maximiano Soares Fei'-

ruira.

Parece que seguirá 'a politica

do partido constituinte.

_+___

Da 'importante 'publicação Ill;-

visla dos listados livres, não te-

mos recebido os n.“ correspon-

dentes aos nie-Ze's de maio e ju-

uho.

Esperamos que o sr. Garrilho

\'idrsira providenciará de forma a

evitar estos irregularidades 'que

Certanu-ute ignora. -

+-

Tomou posse na ultima_ 'quar-

ladeira o novo a(lmiuisl'i'ador do

concelho. sr. dr. Joaquin¡ (lori'éa

da Iioolla.

Saindo ainda ha pouco dos

bancos da Universidade, devo l.“_il-

'/.er o espirito ainda impregnado

de 'idoaes generosos 'que em geral

uaraotvi'iskun Ei 'geração moderna.

e contamos que lia 'de saber cor'-

rosponiler áespeotativa aqui: nos

da direito de esperar o seu :ara-

uter (Sl-“Í'lltlllellte ainda não viciaijio

nas Iril-as da miserriiiia politic:

de c'm'rilho que tormenta por alii.

So no meio d'essa podridão

social s. s.^ poder erguer oitiva a

fronte, sem contemplwisar rom

essas pnipieninas triluSigenoias

que ¡lif-s'anetorisam a independen-

uia official, nunca lhe regateare-

nios'os nossos applnusos.

Acima do nosso antagonismo

politiu'o, costumamos pOr Sempre

a justiça;

-~ w-w-s-

l'teuniu liontem extraordina-

riamente a junta geral d'oste dis-

tricto. a lim de mtar 05 meios

|_›1't'*l'isi›s para as despezas com

medidas preventivas contra a in-

vasão do ohuiera, deliberando, por

1_›roposta_do proourador dr: No-

gueira e Mello, que se lizesse des-

de já a :requisição dos desinte-

ctantes e de macas, ficando' a

conun issão executiva encarregada

de dar prompto andamento á re;

ferida proposta;

à*

O' oliolera tende a ('lecresce'r

na Hespanha, e por consequencia

as numas ÉlllijiLOl'ldtldéS animadas

(“om essa ¡.ierspeçtiva, adormece'-

rao sob a actividade' que' ahi se

desenvolveu por _iniciativa parti'-

cular. deixadle qiie morram iso-

ladas essas gtíñei'ÕSaS íntenoões¡

A (zoniiuiesâo_non'ieada para a

¡import-ao sanitaria na fregueiia

de Vera Cruz pai-eee que' deu' por

lindos os seus traballms. No re-

latorio une elladirigiu_ à aiiutori-

dade superior do districto dá c'o-

nheeiuieuto da eXistencia de ill¡-

¡nerusos focos guardados e reoa;

tado's rom todo o cuidado por ei-

dadaos que se 'tornaram indilte-

rentos ao meio dainin'iundicie e'm

que vivem. _

llabitaçôns ha onde a .coin-

missào encontrou muita miseria

por i'lill'icitmiúa de recursos, e fa-

milias aspirando uma atmosphe-

ra impura em casebres sem ne-

nhumas condições de salubrida#

de, sendo alguns (Pelles perten-

centes ao sr. governador civil.

A coniuiissâo da freguezia da

Senhora da Gloria tem procedido

com energia :to seu serviço das

visitas domiciliarias. .Não vemos',

porem', que a Cooperação official

haja dado ao assumpto a impor-

tancia que elle' me'r'e'ce': \

A Campanlia iniciada pela im-

prensa, quando não tenha outros

resultados: veio fazer luz sobre o

nosso pessimo estado de s'alub'riá

dade: A“s anotorida'des municipal

e civil cumpre secundar os esfor-

ços de iniciativa particular.

Nao nos ãllll”,l"C.ÍpBll"EOS, porém,

em oonsitleruçües,* até que os fa;

 

l
cics dando-'nos l

peão nos proporrionem ensojodo

\'Gi'll'Ti'ul' com aspcrreza esta indo-

Iencia de rameira 'que caracterisa

14-; .vil"Í 13H13": amores.

i"› _'.-<:'jleJtllius'lia!Ii'l ter antes de

os lulH'JHZ

- ^ *W *.&I--jü

A @tomo noticiaonos teve lugar

na_ 'seu-ur. la loira d'esta semana

:x min-ia (-lzrreccional promovida

polo pill'OClIO da fmguezia de Ve-

ra 'Cruz contra dois dos seus fre-

guezos. aucusados. de n'um dia

festivo do culto oatholico menos-

prezarein a seraphica 'creatura do

seu pastor Quando 'este celebra-

va seloninemente, sendo _as duas

ovelhas com'lenuiadas em 3 dias

de prisão o nas custas do proces-

so. _

Não n00“, por isso, .mais so-

lida a aimtoridade da Egreja. -A

repressão e a violencia eXaspora.

não convence e oontradizo espi-

rito conciiia'vel e moderado mm

que o sacerdocio cathol'ico pre-

tende int-uiraizse.

Mais a". lulu¡ que a imensidão do'

clero se mau-!ilustre por t'iÍirma a ir'

desilludindo a (,:i'endieo dogmati-

ea apoiada na ignorancia dos pa-

palvos explorados na sua simpli-

cidade pe os reverendo:: e esbo-

feteados 'quando se não submet-

tem humildemente às suas insi-

nuaçiões_ .e predomínio .caturra já

improprio d'csto seculo e quina

de pessoas em quem julgavainos

mais senso por cooperar-mana

propaganda de nmnit'e'staooes ca-

rolas. _ __ - . 7

A lihão não deixou', pois; de

ser boa. (lxalzi ella produza os ut'-

t'eitos salutaros de ana-nar as: lui'-

'as Iilyst'it'as que os usplemiores.

do culto sr'rnprnmitmn áos ¡ia-

dres. que ainda em cima chamam

aos tribunaes arplelles_ que !lies

leram as suas economias.

0 sr. João Marin liaroia_ polia

auctorisação a camara uiuiiigipal

para oollocai" uma guarita junto

do Passeio Publil'o mim de .sor-

'rir de abrigo a policia line aquelle

sr. e Varios lIiOI'erm'es crea'am

para vigiar as ruas da Sé o de

Santo Antonio.

Foi concedida:

__ _ __..,..._____

Continuamos lioje a desedro»

lar o sudario. apontando os no-

mes de individuos due ab'lisaram

da nossa boa te assignando o nos-

so jornal e não pagando os seus

thbÍtOS. Feliimoilte a lista não e

muito romprida: mas os poucos

que faltaram aos seus deveres ú

bem u'ue fiquem conhecidos do

publico.

ãil-osf A

Joao Dias Saraiva, da Redi-

nha. . _

V "; Baptista do Moraes, de Cha-

ves; _

Luiz Alves Carneiro,- de Chin

ves. A , _ _

.lose Catalogo mpeg, de' Cha-

ves., .

A João' _da__Silva SoiiZa, da 'Mari-

nha Grande.~ .. .

Virgilio Mello, do Porto:

(Contiiiuereinos.)

_+__ _

Em (Soliséquenrià d'un) des'ps-

tre suocodido na fabrica de papel

de Valmaim',_deu na quinlaleira

entrada no hospital um opera rio

dÍaquella fabrica, o Qual sendo eo::

lhido por um Voiai_ite,_ lioou com

um brabo e_ uma perna horrivel-

meu te maceradu'.

_..+__

A capital prepara grandes fes-

tejOs para a recepção dos explo-

radores portuguezes Capella, e

Ivens': ~ _ -

A redacção do Correio doMaJ

nlut dirigiu áimp'rensa o seguinte

convite: _ _ _ _ . _

A redacção do Correio da. Ma-

nha tem a hon'ra de convidar_

os' seus éollegas da imprensa de

Lista e eoi'respo'nden tes (iletodos'

os jornaes publicados l'óra da ca-

pital, para uma reunião que se de-

ve' verilioar hoje, 3. palas8 horas

da noute, nas suas salas, com o

lim de resolver a maneira pratica

por que o jornalismo haja de ina-

iiifestar o devido apreço em que

  

  

        

  
  

     

  

  

t PHEdúdes

nais uma deee~ tem o alto leito patriotico ultima-

mente levado a cabo por ('.aprllo

e¡ lvens, os dois benemeritos ex-

ploradores portuguezes.

l.:

|_ :\ Ilirm'ljfm da associação dos

joi'linlirãlifs tlI'I'iilíil celebrar uma

'sossifiosvilnulne em homenagem

'aos .illmlrus 'i~.\'¡›lor:idores. lie-Soi-

vou tambem pedir ao governo,

uno lim clã-'la alguna embarcação

cio vapor, pai-aqui: a associação

poSsa tomar 'parte na testa da eu-

'trada do pâquete, que conduz os

srs. Capello e lvens.

. .“ 1: ' .-5 O

Diz-se_ 'one algumas philarmo-

?ticas populares tou'iam egualniei'i-

te parte nas manifestações de

“consideraçãoe agradariinento põr

;o brilhante exito "da ekpldração

fia Africa'.

_ .A lista civil que a constituição

portugueza_ çon_(;ede às iiiagosta-

des é a seguinte:

J). Luiz; ganha-.L. . 3.35 contos

_1). María Pia.. . .60 ›

D. Carlos. . . :30 p

D. Affonso. . i -. . w ll) D

I). lVerpaiuio . 'lili i¡

D. Augusto.: '16 n

Soqirna. i . . 57 contos

. léili ll'isto:

x usot'rui'to de todas as pro-

'da coroa. que_ deviam

render para 'o eét:ulo__su fossem

contribuidas, talvez para uimade

'100; iamos'. _ _H »_ _-

' réndimcãnto- d'ostilànlos em

Í uuà Se ¡foram-teu o prada-.to da

venda t' as joias'. _« _

A ¡drspeza que se faz nas rc-

p'arações e c'óniposturas com :à

propriedades que uso'i'i'iie, 'areia-i-
ro'sfe “empregados“. _ . x

_ ”E. :segude 'teem .dito alguns

jor'r'iaos", a porta_ travessa, c'onlu-
rid'a, na nossa poli'tlna, lpor poi'-

t'ariaà si'i'rd'as', etr'., etc'.

_ Falla-se, na proxima .iióuiea'cii'o
de ,eoiiegos e outras dignidades
l›(;q_ll;esi;is_ticaa; pamliolira e lustro

da religião _efliL-ial. 'cujas despez- s'
nos são impostas l qho'r profemé'-

mos ou 'não o catholiclémo.

. Portugal 'obteve na ekpósiciô

rolo'riiai de Antuerpia 'i'll' meda-

lh'as _de oiii'p, 53 do prata, 1M'

¡uençi'ws honrosas e muitas me-

d'alliaàdé 'prihrer _ , _ -

_ Soniosnnia daspriu'eiras na-'r

çõescolluiiaes. e não_ obstante os

(lesaegêíunpii iris x goveriiatiyo' oe-

oupan'us nfauurlle oel'taiilen um
lugar hoiirosissiniól

Segundo a, (iazwtallc Notícias.

parece que uma outra ,senhora

d'Angra do liei'oismo', pretende

vii' cursar _a _ascola medira, de Lis#

hoa, seiido' Subsidiadapela clima-~

ra municipal d'aquelle coiieelho'.

. -'_ñ+'-_”ñ .

__ Foi suspensoe removido todo'

o pessoal doeoustdado_ geral de

Portugal no Rio' de Janeii'(›.-_. exce-

pto o chancellerqsnr. Lilia" Correa

da Silva: sendo' substituido a non-

sul g'ei'al; visconde_ de_ Wildiek1

pelo nosso consuljiii Bahia. _pre-

senlteuiote fazendo' a svmiieancia

aquelle cplisül'ado, o sur. Daniel

da Silva Ribeiro;
l '-_4- .

Perante a Camara de Valença

do Minho está aco'noiirso a ca-

deira d' ensino elementar e con 3

plmnentar dopSeXo feminino d'a-

uuella.vil_la._. com 0; ordenado de

*1805000 reis egratilicaçoes da lei.

. _+_

veiü p'liblieado no _ _Diario o

regulamento para O lançamento

da deoium .de juros_ de capita. s

mutuados pelas iruumdades, oouá

frarias o'u corporações denomi-

nadas de mão' morta.

Us medicos da armada que
foram_a ('Ialrtghagena combater a

epidemia' _cliolerica' remetteram_

d'ali_ umano'ta _em que vem _men-t

cionado um tratamento simplicis-'

sirno' contra a terrivel doença.

Garantem que essa warm da_

exoellentes resultados; como tie'

 



“drum oncuslfiu do ¡trt-swinzour ¡n3-

lo». sons proprios olhos.

.\ has“ do tractmrionto empre-

gmlu c" :i sogoinlu:

l'rinn-irn:: :;i'ii'iptolii¡is intusti-

nnus~lnlnsào de rnançamil'hucom

¡u'u linissimo (li: soh-nitrato ou

suh-ourhoimto de. 'l-iismuto e lzru-

dano do dB n Eli) gottas. .Guido

(pnrutc com \'inho generoso, ar¡

turinulo ('lc hora em 'hora com o

lllt'tl“Uêtll'ltjlllíi citado. Agua adian-

minosa. Prurocar e .conservar

transpirmju ›.

S'yniptonms graves - Irijecçào |

liypodermicu do 3 a -i- griimnms $

de dissolução do bromhifh'uto uu

outro qualquer sul CliilrlltJQ) cm

23 por 160. As caimbrus desanima-

rccem com injecçñes hypoder-

micos do clororcto de morlina,

2 ccntigrunnnux.

\'.t'iNJitüb' rc-spetidos e sado-Pe-

(lucito .do golo o vinho o caldo

"Junio.;witn'ruiu'hunontu Prorocar ,ln t

por lllEÍSñiünllllCUÍdUS o vulgares

uma energia¡ reacção o ubuudan- Í

to Lliufort-.su, repetindo as injoo- 9 repn'lrlioa contcmplouostt:ultimo r: '

lrúo de morto :quo .tinha uponns iii-:us do solo c. _ ' _ _ i

e ;amos e u justiça so segui-u sosudo Circulo do luowzacluw, da hoos suspirmn, vuetnnou mi llo$~

çt'ws se l'orcm necessarias.

tlonl'oriur o animo do enforin . vim

  

com todos os rui-rios quo um mo-

dico soronoo Jilüllitfiilt'll'l sempre

ao seu Ellcudtukf.

*_-

A DISBÃIJIIÂDE

 

(10NTILI

Bucomim'ndannos-o \'inlio Nu-

Íl'i-liro, dr: (Izirno o 'a Farinha .IN-"i,-

Ztorzi'l l'crrngiuosn do Pharirmcin

Franco, por su -uc'luuom legal-r

mente uuctorisudos.

_+1.
_

Tlm-“ia nitivrnirnonte na prisão

da Roquette (Porn.) sois condom-

wnudos à pena capital. situação es-

ta vtào unornuil cine não l'oruzpre-

Wista po'lo aroliiítouto da cosa o

obrigou o iliroc'tor da 1-misão .a

  

O PUYÚ DF .-XYl'Í-lllii

o .si-'n (“urso porn (izispor di' Mel-I'-

t':l'n'mdon, o assassino da sr.a (Zor-

.nr-t, cujo procrier irmlo apaixo-

:nou :i |":r;n=n;o u o estramgoiro.

_a_ _à___

t'ma folha de iruxol'lus, o

dia ›n rumou t googrzi¡ lilit'ii, traz-nos

esta curiosa noticia:

,Snlmrnos quo, sognm'lo os te'- '

mos do OO“VHHÇÂU do llrarlim, a

margem oocidcntul do largo Ii'znii-

-çzzinika serve (“lot'ronteiru no esta-

do livre do (longo e que :lostzicão

do Kaorma deve tor sido abando-

ruido.

Pois bom: parece que um oiii-

ciul de infznatoriu belga, Stornos,

que command ara esta estação. re- I

 

¡li't'IVlllL'id do Prison. wrcorllxr-rnn'l

, ori'lcni do :il'«i.-unlonur o territorio

prussiunri.

Por sua voz o governo russo

comecou n r'xpulsur os snhili'tos

prussiunos uno so em-oniran'n na

f Polonia.

Lim seqnito de ill) pcssmls.

entre os quam:: iii) iruill'n-rvs, nu

maior parto Muprogudus como go-

vernantes, foi 'lc-.Valdo do \':irsorizi

'alto :i prinmirn estação pmssiruia,

em Aloxeuidrmro..

U traueclo foi (oito-;ipê um '12

dias.

 

' _+
l.-

Cht-_mu a Vigo uma barco 'nor-

le-amoriouu'a, que «pretendo uplo-

aoondiL-.ionau' tres treinos ordina- cnsou subnn-Lter-se :iquella doci-J rar o fundo d'nqnella bahia, par-z

riosparauecràlaor êl .su pr-.ral-mmlum-

cia dos coin'ioniumlos ¡'t morto.

'J'ros (Ventre (351035 tim-:rum a

sua pena coiuinutzu'lu o .so lion-

são duooufo'rencia do liorlin'i, duu- Z

rio :t sua demissão de agr-inte (lu

:associação internzurional o do oiii-

ciui bc'lgu, e. proclnmmido-se im-l

ver encontra os famosos thosou-

ros dos guloões ali nauh'agudos em

'1702.

(_) capital da (tomqmnhia t': de

:um uu Roquette trt-s hmnmis porudor de Funguuika, sol) 0 ti- '270:Ut')t) contos do reis e os lmha-

a¡no:u;au'los da pnua oupitaiz 'Mur-

uhiunlon, (iuSpurd o Morei'.

A rdernenoiu do prosnfloutn (”i-u

l
 

SEcçÁÉíN

tolo de Emilio.

.7 *L _o

i'm 'tolegramnm do, liurlim pa-

l o Tam/is, de Paris, diz qria. 1

entos polzuros rus-

 

PRAIA E 'ESPINHO

:z RUA DO BANDEIRA DE MELDG, JM ;z

CASA?MAL DEMACEDO (33 O.“

!timão Monteiro de Carvalho, participa aos seus 'bondosos

amigos o ohsequiosos l'ieguezes, que, na forma dos annos ¡tutorin-
r

res, transl'criu puma praia d'lüspin'lio o durante. .a epoc'ha balancear, o

CSlíthàIBCÍIIlBIIÍO de modas true dirige u'estnoichde.

Em Espinho espera portimw a sua visita, podendo desde já al-

tizuumr-lhos que al'n'esenta -Pste an-uo um sortido completo do todas

as IIUVÍdullOS da estação om cmdiç-ões rnumjosissimas, sem com-

petencia de outro qualquer estimulecinwnto.

SEMPRE iRiUMPHlNiE!
AS MACHINAS DE COSTURA

HA

COMPANHIA FABRIL SINGER

.lt-:dum de older na Exposição lntcnmrional dc Salud, de

Londres, a

MEDALHA_ D'OU'RO

0 llllOlt l'llEllld titDNCEIIIDO NESTA EXI'OSlÇlti

E' mais uma victoria ganha pelas excedentes mnrliinas de

muda Cdill'ANllll SIXllEltquo se renduii :i ¡irrstziggdcsde

500 reis senianaes, sem prolação de udrada,dadinheiro

menos l0 por isento na

COMPANHlA FABRIL uSINGER,,

A\"Ellitl=7ñ, Run do. .lr-,só Estevam. 7*.)- A \'lüllio

(l'cgaclo à

*ruins varnziunf

Joaquim (lo Amaral Fartura tom para

alugar uniu elegante colluuçào dc values

vunezianos, cncarrogando-se da colloca-

ção dos nnHmos em tunel, pavilhão chi-

nny., ou outro qualquer gosto dc adorna-

mento.

lãnearrcga-se de fornecer

tambem acrostalos lllumlna-

dos.

Os preços são muito commodos.

Quom pretender dirija-se ao annun-

cianto, em Esgueira,

loiro.

HERPES' E EMPIGENS

Curam-se em poucos dias com o uso

da POMADA ANTLHERPli'l'lCA do dr.

Moraes. 3' muito util no tratamonto das

feridas chronicns.

A' venda nas principues pharmncius

do reino. Em Aveiro. pharmaoiu Moura;

em llhnvn, João (l. Gomes. Dow-sito ue»

ral, phurmuciu “dia, Oliveira do Bairro.

(“aka Economica)
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EXPLENDlDO l

JOSÉ ICDÍ'ARDO MUURÃO 6-

IliMAU convidam os sons amigos

e fruguezes e Pix”“ l'rc-,gnvzus u

risiturom o sou estubelocimonto

de ouriresariu. na run (Io .los-ó lãs-

tomm. onde onconlrarão um va-

riadissimo e mimoso sortido de

objectos rl'ouro o prata. proprios

do estação c ultima novidade no

pziiz

'GENEBiiíssm an”

Superior a quantos até hoje

teem npparocldo no

mercado

m ANTIGA FABRICA ni;

C. C. lltiliiiilll .i

l'romimla na ultima exposição do

lion.

Consumo c acolhimento gorle um to~

do o paiz.

“oposilo cm todos os ostolnolm-.i-«

@oculos do mercearia o outros do Porto.

Exija-se a hotin o. oliquctu com

a murcu ('rngistui'lo') MOREIRA. Li

(1.“ o n rolha com :i lll'll'lit (bl-\(2-

SllllLli) dos fabricantes.

iuiio diurno llE um

¡Irlrllogl- ;é I. É* -r
ado. an-

 

  

  

govern o .

k o aprova-

clorlsn- pela _inn-

clo pelo Alê.. taeonsnl-

' tiva ele saude publica

E 0 Inolhor tonioo nutritivo que su uo-

nhucu: C: muito (ligqslíVo. [ortil'iuunlo o

I'Uuonstiininto. Sol) a su:: infinomúu do-

st-,nvolvo-su rapidamente o aponto, ou-

l'llllli'im-Si: n &Login; l'ortalouun-so os

unneulos, u voltam :is forças.

l'Jml'n-t-.gu-so com o mais loliy. (exito

!1M cstomugos ¡tÍiltlil os muis dohois,

para combater ;is (ligostõos tardias o 1:1-

lioriosus, u dispopsia, unrdialgin. uns-

l '›-Ilyuiu, ;msn-algm, :un-.mia ou inun-

Çêu) dos orgãos, ruuhitismn. uonsumpção

do cornos', :tmn-cão' escrophulosus, o ont

geral na t:0ll\':tli:f<i',i:nl_;íl do todos ;1-4 (lo-

onças :mondo t”: preciso levantar as for-

nas.

Toma-so troz vozos ao dia, no acto

do (zada comido, ou om culnlo quzmdo o

(l muto não so possa :Ilimontmn

Pura as amarmos ou pessoas muito

dL-.hcÍs, uma colhor das do sopa de mula

voz; c para os adultos, duas ou tros co-

llmros lmnlmm do carla voz.

Esta rloso, com quaosquor holuohi-

ilhas, c um oxcollonte «lunch» para as

p ESSDüS fracas ou com'aloswutos; pro-

pnrn O estomago para ucooitar hum a

alimentação do jantar, o concluido ollo,

toma-so eguul porção no atnust»_ pura.

facilitar coinplotmnuntc a. digestão.

Para ovitar :1 contrafaugão, os enro-

lucros dst garrafas durou¡ contar o ro-

tmcto do mictor o o nome cm pequenos

circulo.: muarollos, muro-1 quo (JÊÍÉ do-

positarin, om cnnl'ormidwle du loi (104

de junho do 187%.

Acha-su. á venda nas principaes far-

maoius do Portugal o do estrangeiro.

Deposito geral nu farmacia Franco, em

Iioleln.

“HINHHÔ om .-\voirn na [armar-,ia e

rirngzuriu lillillltfllllll do .loiro Bernardo li¡-

boíro Junior.

  

l'hos vão começar immediutm | mu-

te.

A, inmusição. por oujninnuon-

oia lúlltlít ileI* muitos liois cutho-

i

ponha durante nove annos 78:18'.)

pessoais. sendo 81782 aniinodus

\'ir:is.7›:i"›26 queimadas ein anigio

ra 63:781 sohmottidas a pcnítcu-

'oius horríveis.

'lim "1.1181 por ordrnn d'uqnolle

tribunal forum iliioiiiimlos virus

70H. “lnilmn eñ'igie, e houru 17mm

ponilcntos.

lim -l 1.82- Quoimnram '18's pus-

sons virus. 'IM- (tem oli'igie, o lztiâl

poli ilnnlus.

lim 148-5_- lCni Sorillni u (lina

doru. forum l:t'›t'›'8 1Í)I3$:501t.<(1ll?'il'-'

mudos virus, 'lzliiii em oli'igirl_

51725 pit-niientos.

Em l-ixg-'íh- 'lzdtiti pessoas quo¡-

marlus virus, irl'lllem oil'igio. hu-

vendo :ZY-326,71 pendentes.

lim 'l i-h'ñ- 2:01“) pnssons quoi-

miulns Vivos. “200 cm eiiiigíu, t

423219 peuituntq-s.

E' snhiilo quo o instiluicior

d'uslo quadro de sangue. foi cono-

nizndo c. o li(in objecto dc. l'crro-

roso culto ('::itholioo.

l
,

 

Typ. do «Por-o de Aveiro;

Rua (lu, .rilfumldgu, n.” 7

  

JOAO AUGFSTU me SOUSA"“
C0.“

OFFlClNA DE SERRALHERIA
lã.“

~xiv=inuu~
FURNIÊCE ferragens, dobradiças, nichos. fechaduras de todos os

systcnms, parafusos do lodu :i qualidade. forrugnns estrangeiros_ ca-

mas de ferro, fogõvs, chumbo em lmrro, prego (Pauline. etc.

  

os MlSERAVElS'

l-ÍSl'lJiNlHlM l-ZlHÇÃH roirrri-zxsi-z,

ii.i.i:s'i'u.\i›.\ um¡ son murc-

ims Nous ('.UMI'HADAS

.\o lilH'l'Uli r.xmsn-:xs1-:

lül'Í-il'lâ'vl'l lll'Gl'l'I.

A olu'a Pouslarú liñ'ñ \'olnmns nn IO

fascículos um 4." í: íllu: r -n .'.nii

gravuras, distribuidas' 'l' fascículos Se.

manaus rio 32 paginas' .-u. l. .7 .. m; ¡uo

réis, pagos no aolo :lu l'llll'nflil.

Pura as [Jl'ÍivlllUiils' o pl'(h__'í| do [us-

oiczulo e; o mesmo quo no l'orlo, l'runoo

do porto, Sendo a :ts-iignuturu puuu :nli-

antudn o na importunoimlo .'› filNWliPlllOw'_

A casa. odiloru _Lrnrunlo 21 !ruim o;

I individuo: quo :to-_mriuruni .3 assignatu-

ras', :t romuuormjo do “.20 p. c.

'l'orlzt il ur›rro<prunlonuiu duro mr di-

rigida 51 Livraria thrillsuqão do l-;dum-«lo

(lit(,:(Jíl.ll Santos, mlitor, rua do Santo

Ildefonso, 'a c. li-Pril'l.o_

 

:uixumio Nord“

USlHGENiU-MÍH DEVILLlH
(9.“ Edição Íllush'udu)

A ohru ¡toustzu-:i do dous' Volumo; iu

8.“, r: será illustradu com rlozourururus.

No Porto, sorii distribuido om ouilnriu,-

tus dc. M paginas o um:: gravura, polo

pmço do ltX) reis umln curlornctu, pith

no auto da ontrogzn. Não Manduri¡ :L 1:2

cudorncrns, qm: serão disti'ibuidusquin-

zuuulnmnto.

Para us' províncias sb So accoitzim

as signaturos vindo ucompunlmdus da

ii¡1).›ortmn_:ia do ClXCOl".\Slllt:|iLtiS| ox~

olnindo as dospezus de porto do cm'roio,

quo serão pnng ."i custa du uma ollilorn.

Concluída a publicação ria ohru, a

casi¡ editora distribuirá por todos os srs.

:issignuntos uma. uxplondidu uruvum

@montada oxprossmuouto nu Allcmu-

nha, '

Assuma-so na Livraria (lirilisução do::

Eduardo da Gosta Santos, Editor. llua do

Santo Ildefonso_ /i- e t5- PI”)li'l'O.

Cont 'a a tosse

XAliOPE PEITORM. DE JAMES, union

loguhncnto axu-,torisurlo polo Gonsalho

rio Saudo Publica, onsuiudo o approrzulo

nos hospituos. Acha-so á venda em to-

(lih' as phurmuoius do Portugal o do os-

trungciro. Deposito geral na. phurmacia

Franc-.n, em Bulom. Os frascos dovom

conter o rotructo e firma do aunztor, e o

nome em pequenos círculos zunarollos,

marca quo está depositada em confor-

midiulo da lui do 4 (lc-junho do 1884.

iJormsito em Aveiro na phurmztcia c

   

dioguriu medicinal (luloão Bernardo iii-

huiro Junior.

VENDE-SE

ITBI plianton grande. do qua-

tro rodas. uni muito hom uso,

hum como lic'l. :u'rcios do corro.

N'ostu redacção se diz.

Contra a debilidade

F.\lthll.\ l'lãl'l'HliAL Fl'ÍlllllÍt'ithisA

l).\ l'll.\ll.\l.«\til.v\ FRANCO. unica lumi-

llh'llh',:illi'LIil'i-iilllill'1 privilegimlu.. E' !IIII

lUIlil'l) rituoiistituintu o lnn ¡ironia-;o Hit!-

Iunnlo rupnrudor. muito uuruduvul c do

l'mtil (ligoslño. Aprohutu do modo mui!

oxtruor¡linuriu NHS partiu-¡inonios do poi-

Io. l'nllu do "PIEHÍJE, ou¡ coiivnlnwonlrs

d.- qmwuiuor ¡lot-.nous, na :ilimnntncño

dus' mulhurtw' ,L'i'uriilzis c. :unos do [oito,

postou; minah'. cri-.ancas, unomicm. o

um gurul nos (lnliilitmliN, qualquer que

s'üjil :i cansa da dohilirlzulu. Acho-su à

\'t-.nrlu mn indu¡ :u phurmucius (IU l'or-

tugul o do odrnnguiro. Dupmilo geral

nu plmrinuoiu Franco. um Iiolnm. Pau-o-

Io '3th) ri-is, lit'líi (“Ul'l't'líl 22501'. Us' ¡mun-

IIH iluvcin conlor o rntruuto do :motor e

o nomc. om pu-quunos circulo: :unurul-

IHN'. ¡nur-'u Illlu «es-If¡ (Iopmitudu um cou-

l'urniidmlo rlz; lc¡ du 'i do junho do 18H.

Ill-;PHSI'I'U cm _Utah-o, ¡dim-macia a

drogaria Inodicioul do João Buriiardo

liihoiro Junior.

(Çitficina. e deposi-

to de IIIOVOIS

_nua do José ¡int-vão_

MANUEL r. Licrrfxo apronta

com a nmxima hroridndo qual-

quer enooinmcuda que diga res-

peito á sua arto.

uma: ÍllNEBliES
Toni um grande doposiio d'el-

les. de todos os tznnanlms. sem-

pre l'orraulos e prontos para quai-

quor hora a que forum procura-

dos.

 

hmm; pholandrlo composto

de roza.

1'01“““ :Intima-pollo:: do tlr.

Queiroz.

~

Deposito em Aveiro nn plmr-

(l o i'lroguriu inmliuinnl da

lJoào l-ir-rnnrilo ltilu-iro Junior.


